
                                                      ATA Nº 1.310/2023 

 Às dezenove horas do dia dez de abril do ano de dois mil e vinte três, reuniu-se 

em Sessão Ordinária o Poder Legislativo de Selbach, sito ao Largo Adolfo Albino Werlang 

14, nesta cidade de Selbach/RS, sob a presidência do Vereador Juliano Hammes, tendo 

contado com a presença dos seguintes Vereadores: Pelo PP: Juliano Hammes, Rudi 

Seger, Teresinha Prediger Braun e Lindomar Paz Pereira. Pelo MDB: Arlei Willig, Roberto 

Guareschi, Dóris Marquiela Schneider e Reges Geller. Pelo PL: Adriano Luiz Schwade. 

Havendo número legal e invocando a proteção de Deus o Senhor Presidente declarou 

aberta a presente sessão, e colocou em discussão as atas anteriores sob nº 1.308/2023 

ordinária, e 1.309/2023 extraordinária. Ninguém se manifestando contra, postas em 

votação, foram aprovadas por unanimidade de votos. Continuando passou-se às 

correspondências expedidas e recebidas, concluída a leitura das mesmas, passou-se aos 

Oradores Inscritos. Tendo como inscrito o Vereador Arlei Willig, que apresentou a 

seguinte proposição: Requer que o Poder Executivo Municipal estude com maior 

brevidade possível, e que através de licitação ou outra modalidade efetue a contratação 

de Segurança Privada Veicular em horário de expediente nas Escolas Municipais Maria 

Auxiliadora e Sementinha. Concluída a leitura da mesma, posta em discussão, usou da 

palavra o Vereador Arlei. Disse que em virtude do que aconteceu em Santa Catarina, 

muitos pais ligaram preocupados com a falta de segurança nas escolas infantil, dizendo 

que durante a noite e em horários que não tem expediente, tem zelador, mas quando 

as crianças estão na escola não tem, nesse caso temos que estudar com maior brevidade 

uma forma através de licitação ou outra modalidade de contratar guarda durante o 

período que as crianças estão na escola através de segurança veicular que fica girando 

perto das escolas, pois isso vai dispersar e inibir  pessoas mal intencionadas que poderão 

causar algum atentado, dizendo que tudo o que pudermos fazer para proteger as 

crianças deve ser feito. Se manifestando a Vereadora Dóris, disse ser um assunto 

melindroso, disse que quando se vai ao banco, tem porta de segurança giratória e tem 

guarda armado, para que? Para proteger dinheiro, mas daí é de se perguntar? Onde 

estão os nossos bens maiores? Disse que deve se estudar de colocar Câmera de 

monitoramento, zelador durante o período de expediente, os pais estão muito 

preocupados com a segurança dos seus filhos, disse ser difícil imaginar o que uma 

diretora e as professoras, qual seria a ação perante uma situação dessas, as crianças, 

qual seria reação ao ver uma tragédia desse nível, disse que os zeladores estão lá quando 

inicia as atividades escolares, mas depois eles vão embora, fica sem proteção nenhuma. 

Disse que na escola em Arroio Grande aconteceu que uma aluna disse que amanhã viria 

alguém com uma machadinha e iria invadir a escola, causando um certo pânico nos 

outros alunos, isso vem acontecendo, causando medo aos alunos. Se manifestando o 

Vereador Rudi, disse que existe muitas proposições, mas essa do vereador Willig, tem 

um peso enorme, pelo o que ocorreu em Santa Catarina, dizendo que nós Vereadores 

de certa forma somos responsáveis por zelar por mais segurança nas escolas. Disse que 

a Vereadora Dóris em sua manifestação foi feliz ao dizer que nos bancos tem porta 

giratória e guarda armado para proteger dinheiro, disse que quando vamos a Porto 

Alegre ou Brasília em todos os setores tem guarda armado, pago com o nosso dinheiro, 

mas aqui nas escolas nos não temos segurança para proteger o nosso bem maior que é 



as crianças, dizendo que os zeladores estão lá só fora do horário de expediente escolar 

só para proteger o patrimônio público, mas em horário de expediente escolar que 

deveria de ter segurança para proteger o nosso bem maior que são as crianças, não tem 

segurança. Disse que essa tragédia que aconteceu em Santa Cataria, foi em um pequeno 

município, mas Selbach também é um pequeno município, e não estamos livres de uma 

tragédia dessas, por isso temos que tomar medidas urgentes para proteger o nosso bem 

maior, ou seja, as crianças. Se manifestando o Vereador Roberto, disse que é de se 

perguntar como um ser humano consegue fazer uma atrocidade dessas, dizendo que 

essa causa é urgente não importa se é escola pública ou particular, temos que tomar 

medidas urgentes para proteger o nosso bem maior, nossos filhos. Se manifestando o 

Vereador Adriano, disse que nos dias de hoje, temos que trabalhar com prevenção, até 

porque a justiça brasileira e falha, pois protege mais o bandido do que as pessoas de 

bem, mas neste caso é urgente tomar medidas de prevenção para proteger as crianças.  

Se manifestando o Vereador Reges, disse da importância da Proposição do Vereador 

Willig, mas antes de se colocar cerca elétrica ou câmeras de segurança, na sua opinião 

deve se contratar guarda armado, pois só assim irá inibir e dispersar as pessoas mal 

intencionadas. Se manifestando a Vereador Taresinha, disse que é de se imaginar o 

drama dos pais dessas crianças que deixam seus filhos na escola para que possam ir 

trabalhar e acontece uma tragédia desse porte. Se manifestando o vereador Lindomar, 

disse concordar com a proposição. Se manifestando o Presidente, Vereador Juliano, 

disse foi bem colocado pelos colegas Vereadores que devemos tomar medidas 

protetivas para evitar tragédias como aconteceu em Santa Catarina, dizendo que vai 

entrar em contato com o prefeito e com a secretária de educação e marcar uma 

audiência com os vereadores para debater e achar a melhor solução para a questão da 

segurança nas escolas. Ninguém mais querendo se manifestar, posta em votação a 

referida proposição foi aprovada por unanimidade de votos.  Não havendo mais 

Oradores Inscritos, passou-se ao Expediente do Executivo, quando foi feito a leitura do 

PROJETO DE LEI MUNICIPAL N.º 020/2023. Revoga a Lei Municipal nº 2.752/2010 que 

“Dispôs sobre a Concessão do Habite-se e Pagamento de Taxas Atinentes no Município 

de Selbach”, e, dá outras providências. Concluída a leitura do mesmo, posto em 

discussão, usou da palavra o Presidente, Vereador Juliano, disse que esse projeto visa 

revogar a lei municipal que previa a entrega pelo contribuinte  de notas fiscais no 

montante de 75% do valor  de materiais e mão de obra do custo da construção para 

concessão de habite-se, dizendo que mais adiante deve ser revistas outras situações, 

onde deve ser analisada apenas a obra se está dentro da descrição do projeto para que 

foi construída, para então sim conseguir o habite-se. Ninguém mais querendo se 

manifestar, posto em votação, acompanhado do Parecer Favorável da Comissão de 

Orçamento, Finanças e Contas Públicas e da Comissão de Legislação, justiça e redação 

final, o referido projeto foi aprovado por acordo das três Bancadas. Não havendo mais 

expediente do Executivo, nem expediente do Legislativo, passou-se às explicações 

pessoais. Fazendo uso da palavra o Vereador Rudi, inicialmente disse fazer algumas 

considerações relacionadas a proposição do vereador Willig a qual foi amplamente 

debatida pelos vereadores e aprovada por unanimidade, ela trata e pede que se coloque 

seguranças nas escolas de uma forma ou de outra, e dito assim alongo um pouco isto e 

aí me refiro ao assassinato dessas crianças em Blumenau, assim certamente cada um faz 



uma análise disto, eu acho isso que aconteceu nós aqui de longe vamos dizer assim,  do 

que aconteceu, do ambiente onde aconteceu é o que nós vemos dizer, é uma tragédia 

muito triste, infeliz é o que nós vimos, interpretamos e que houve um autor que nós 

nada mais que um monstro, assim dito até ai nós estamos fazendo apenas uma análise 

superficial, uma imaginação superficial, né professora Dóris a senhora disse  muito bem 

as crianças antes quando nós discutimos a proposição, as crianças imaginam, fantasiam 

nós estamos com um problema grave em relação a isso daí, a gente tem que se colocar 

no lugar de certas pessoas, o meu discurso é a realidade é isso que acontece, primeiro 

lugar são os pais, nós não temos condições de imaginar as condições de um pai que vai 

lá e vê seu o filho morto, sua filha morta, além dos pais, tem muita outra gente, a escola 

não termina com uma família, a escola, primeiros são os pais que foram, depois são os 

filhos que vão, depois são as netos que vão na escola, são os avós que estão ali, o 

sentimento desses avós que viveram no seu tempo uma situação histórica, totalmente 

diferente inimaginável que isso um dia fosse acontecer, mas aí tem irmãos, enfim, 

amigos tem os  vizinhos, os professores em sala de aula a gente se pergunta assim, tem 

os professores, funcionários como é que vão trabalhar naquela escola em que aconteceu 

isso, como vão passar por cima disso, daí porque o que eles viram nós não vimos, é uma 

situação única que eles viram uma situação depressiva, agora vamos tentar também nós 

imaginar um pouquinho e fazer uma ilusão nossa de fantasia, imaginemos um cara 

entrando com uma machadinha, imaginemos por que essas imagens não vieram para 

nós, não vamos nunca imaginar essas criancinhas quatro, sangue, não dá para falar 

muito disso né presidente, é demais para o ser humano, é demais para as pessoas 

aguentar esse tipo de coisas, então é realmente um filme de terror, tem outros olhos, 

sob o outro ângulo que são os responsáveis pela educação, eu dizia na outra sessão de 

que a educação está abandonada, e quem é que nos diz de que o monstro também tem 

sua história, nunca dá para julgar assim claro, nós temos que julgar agora, mas atrás 

disso o que houve com ele, eu jogo que foi falta de educação e olhe  onde foram caí, 

numa sala de crianças, isso é inaceitável presidente, nós não podemos aceitar e por isto 

vem em boa hora a colocação do Willich, e a colocação verbal que fez a vereadora Dóris, 

que caiu bem pra mim que foi a de que os bancos tem seguranças, eu dizia 

complementava que em Brasília todos setores, toda a porta ali tem um segurança, 

estamos cuidando do dinheiro  e dos políticos, e não estamos cuidando das nossas 

crianças, do ser humano que é o maior valor que nós temos, e dentro desses seres 

humanos todos a ternura dessas crianças querem viver uma vida ainda tchê, então é 

isso que eu queria colocar. Prosseguindo se manifestou o Vereador Roberto. 

Inicialmente disse falar em nome da bancada do MDB, como todos sabem em janeiro e 

fevereiro tivemos o turno único, durante essas duas semanas depois da sessão que 

tivemos a gente recebeu várias ligações pedindo esclarecimentos sobre horas extras de 

alguns servidores dos meses de janeiro e fevereiro,  como se sabe tinha turno único, 

basicamente é feito para contenção de gastos, reduzir custos mas foram pagos em horas 

extras aos servidores o valor de R$ 2.000,00 até R$ 2.500,00, então pedi esclarecimentos 

na semana passada ao prefeito e ao secretário da administração Fabrício, então foi me 

dito que essas horas extras foram feitas, mas que isso não iria mais  se repetir, então o 

prefeito prometeu que isso não ia mais ser repetido no seu mandato, quero esclarecer 

o pessoal que nos procurou que tem o portal da transparência, quem quiser é só acessar 



a internet, coloca lá portal da transparência, procure e vai ver o salário que cada servidor 

ganha, hora extra, diárias e tudo mais está lá, lembrando que o papel, um dos papéis do 

vereador é fiscalizar, então a gente está fiscalizando, está perguntando, está vendo o 

que está acontecendo, para deixar claro que tem servidor que não ganha este valor em 

salário, e a gente está pagando em hora extra, o povo está vendo e  está nos cobrando 

está lá no portal da transparência para quem quiser ver, e qualquer coisa gente está à 

disposição, não só porque somos oposição, todos os vereadores estão à disposição pra 

resolver alguma dúvida. Outro assunto pertinente que está bastante questionado a 

questão sobre SASE, lá em 2013 há 10 anos atrás fui convidado pelo então presidente 

do CMD o Nico juntamente com o Andrezão e o Gustavinho, a gente montou a diretoria 

da Sase, disputamos o regional série bronze, prata e chegamos a ouro, então são 10 

anos de história, e hoje muito se fala e se escuta que a SASE não vai mais existir, que vai 

ser vendida ou emprestado o CNPJ ou a vaga, e a gente está nessa dúvida, a gente 

procura esclarecimentos da direção, acredito que vão fazer, vão vir a público fazer 

esclarecimentos se o time vai vir ou não, e acredito também como a gente fazia a anos 

7, 8 anos que a gente fez parte da diretoria que venha uma prestação de contas dos 

últimos anos que a comunidade e os contribuintes que colaboravam para que a SASE 

participasse da série ouro, e acredito também e na minha opinião e de várias pessoas 

que a gente escutou que o time deveria permanecer na série ouro, não devia ser 

emprestado ou cedida a vaga ou vendida, minha opinião é que Selbach está em 

destaque no Estado inteiro, então acredito que a gente deveria permanecer. Uma 

sugestão à administração também, ontem fui dar uma caminhada lá no nosso 

caminhódromo e neste sentido sugiro que sejam colocadas umas três ou quatro lixeiras 

a mais, tem muito lixo lá na beira, na lavoura do Jorge Rauber, acredito que não sejam 

nossos munícipes que jogam lixo, mas tem bastante lixo no lado da lavoura, acredito 

que seja válido colocar mais umas três ou quatro lixeiras lá que com certeza vai fazer 

bem. Comentar um pouquinho também sobre nossa ida para Porto Alegre eu e o 

Vereador Willich na semana passada, fomos para lá, visitamos a Secretaria da 

Agricultura com o Feltes e com o Clair Kuhn, onde tivemos a promessa e fomos 

contemplados e que já nos próximos meses vai ser liberado verba para um poço 

artesiano. Também tivemos na assessoria do Márcio Biolchi onde encaminhei as 

demandas do CTG, meu sonho, ajudar a fazer um CTG novo, então a gente encaminhou 

a demanda com o Deputado Biolchi que sinalizou positivo, agradecer o Orvalino que nos 

acompanhou em todas as secretarias e juntamente ao DAER vendo as nossas demandas 

juntamente na área industrial, as entradas da área industrial, do trevo em Arroio Grande 

e das demandas dos cidadãos aí onde tem que fazer as entradas os recuos para entrar 

nas propriedades para evitar acidentes como já aconteceu com máquinas agrícolas. Ato 

contínuo se manifestou o Vereador Arlei. Inicialmente agradeceu aos colegas por 

aprovar sua proposição, dizer que se nós conseguimos minimizar já é de bom tamanho, 

então o que nós podemos fazer a mais para tentar dar segurança para essas crianças do 

município para que nunca ocorra nada parecido como aconteceu em Blumenau já é de 

grande tamanho, então acho que tudo que pode ser feito, cerca elétrica, botão de 

pânico, pessoas armadas vigiando sempre é bom porque vai intimidar a quem vai pensar 

em fazer isso em Selbach, estar bem com bastante segurança, então pode ser que ele 

faça em outro lugar, mas aqui nós temos que cuidar, então o valor que nós vamos 



investir, vai ser um baita investimento no nosso município. Também gostaria falar que 

tivemos dois anos de seca, mas esses dias eu estava andando na região do Rio Santa Fé 

eu acho que seria válido a prefeitura através da secretaria de  obras avaliar, tem alguns 

pontos que já está acumulando entulho, galhos acho que para evitar alagamentos, como 

no próximo ano as previsões são de bastante chuva e antes  que alague o bairro lá 

embaixo deve ser feito alguma coisa, não tão grande de limpeza geral,  mas assim tirar 

os pontos que está se acumulando água, algum lugar, pois quando a água vier poder 

escoar normalmente o que já seria de grande valia  para evitar algum alagamento no 

futuro. Dizer também sobre nossa ida a Porto Alegre como o vereador Roberto falou, 

fomos contemplados através do Secretário Giovanni Feltes com um posso artesiano 

para o nosso município de até R$150.000, onde a prefeitura vai licitar e depois o governo 

paga, agradecer a atenção que nos foi dada. Também fomos no DAER, fomos muito bem 

atendidos pelo Pablo onde pedimos recursos para evitar acidentes de maquinários 

agrícolas ali perto da ponte do Rio Colorado, então tudo o que você possa fazer para 

evitar um acidente deve ser feito, fazer um recuo, ele falou que a prefeitura dê os 

maquinários, dê o cascalho depois eles vem fazer o asfalto, é valido então se eles liberar 

isso acho que nós teriamos que ver essa possibilidade, agradecer o Giovanni Feltes, o 

Clair Kuhn e o Pablo, bem como o Orvalino que nos acompanhou nesse roteiro. Também 

sobre a SASE, eu como coloquei na semana passada, eu escutei comentários e 

já  infelizmente pelo que eu estou sabendo foi feito um negócio, na minha opinião sou 

totalmente contrário, não é política, não é nada porque isso foi um time criado pelo 

nosso município, nosso município aparecia entre os 12 grandes do nosso Estado, então 

acho que se vende uma vaga, no ano que vem um dos nossos times grandes do nosso 

Estado cai, vai lá e compra a vaga do aimoré, não é assim para se chegar nesse ponto de 

série ouro, não é fácil, então não existe dinheiro que compra uma vaga, deve ser 

conquistada, quem estava lá nas semi-finais quando foi conquistada essa vaga, tem a 

emoção, não é só o valor econômico do time, e antes de se fazer um negócio desses, 

teve todas as pessoas que puxaram a frente, então antes de se fazer uma venda no time, 

de um CNPJ, tem que se falar com os que começaram, acho que é a mesma coisa vender 

lá o Canarinho deve-se falar com os que começaram, ou o Mourisco não falar e vender 

um time sem falar com os que fundaram, isso não existe, eu acho que se aconteceu isso 

foi muito mal, infelizmente ficou muito triste essa notícia. Sobre as horas extras, eu acho 

que se mesmo aconteceu como tem algumas que foram enviados para nós, eu acho que 

teria que ser revisto o turno único, se é para se pagar hora extra, então não se faz turno 

único, se mantenha o pessoal trabalhando. Prosseguindo se manifestou o Presidente, 

Vereador Juliano. Inicialmente disse que na sessão de hoje tivemos um assunto já 

bastante discutido, a questão da tragédia de Blumenau e a proposição do vereador 

Willich que foi aprovada por unanimidade, e a necessidade que termos de atuar na 

prevenção para que fatos como esses não venham a acontecer não aconteçam no nosso 

município, e nós dentro da nossa capacidade e possibilidade fazermos o máximo pra 

evitar esse tipo de situação, eu acho que também é importante colocar também e passar 

para as famílias para observar a comportamento do seus filhos, também acho que hoje 

em dia todo mundo é assoberbado e atarefado, mas acho também importante nós 

ficarmos atentos ao que os nossos filhos as vezes observam, olham na internet, tem 

muita coisa que as vezes pode estar influenciando, de certa forma nosso trabalho como 



pais estarmos mais participativos, atuantes e tentarmos da melhor forma possível evitar 

com que ele veja coisas inapropriadas, hoje a gente sabe que essa questão que veio aqui 

tem uma  questão que falam que é por causa dos jogos na internet desafios, então isso 

é importante também que os pais fiquem cada vez mais atentos ao que os filhos estão 

vendo hoje no celular, no computador, mas claro sim, a responsabilidade nossa é de 

fazermos o máximo possível pra dificultar que alguma coisa semelhante possa acontecer 

no nosso município.  Na semana do dia 27  a 31 na última sessão não estava presente, 

estava em Brasília, acompanhei o prefeito no evento da marcha dos municípios, onde 

teve uma série de reivindicações dos municípios para o novo governo, a gente viu muitas 

questões de boas práticas dos outros municípios, também algumas questões a as novas 

leis  que surgem obrigações e necessidades de definir principalmente origem do recurso 

para os orçamentos do município, a gente passou por uma questão da pandemia aí 

agora tem leis que vem fazendo alterações, salários, piso salarial, mas a gente não tem, 

o município não tem hoje definição a origem do recurso para pagar essa despesa gerada, 

isso foi alguns pontos tratados no evento, a questão de reforma tributária foi falado 

alguma coisa também, painéis sobre habitação a gente viu algumas questões boas 

práticas, sei que o nosso município fala muito sobre a questão da habitação mas nós 

ainda aguardamos também definições do novo governo para ver o que que vai ser 

disponibilizado de programas nesse nível de habitação, enquanto isso as obras do 

loteamento então seguindo dentro do que se consegue fazer através da burocracia que 

tem, mas é um projeto que está em andamento e que vai seguir. Também aproveitamos 

pra fazer a visita aos deputados da nossa base, reforçar o pedido de recursos, tem uma 

boa sinalização, mas a gente aguarda a inscrição dos valores para que a gente possa 

estar anunciando para a comunidade, e também visitamos o Ministério da Saúde para 

buscar recursos e também um apoio para o nosso hospital na questão de filantropia que 

também auxiliaria muito ao município. A questão de segurança também nas escolas 

importante colocar, repetir, o reforço da Brigada, nós fazer a brigada acompanhar nos 

horários de pico entrada e saída nas escolas. Na última sessão também teve uma 

proposição do vereador Adriano, questão do quebra mola nas imediações da escola, 

também acho que a polícia ajuda a reduzir um pouco, o pessoal respeitar um pouco mais 

o trânsito, eu mesmo passei por uma situação levando o filho na escola e quase fui 

atropelado, o pessoal com pressa para passar, então é questão de observar. Referente 

as horas extras, é o papel do vereador fiscalizar e identificar essa questão, como o 

Roberto falou já foi falado com o prefeito e com o secretário para ver o motivo, mas é 

realmente uma questão que deve se colocar em avaliação porque motivo que 

aconteceu, se de repente a gente precisa estar trabalhando em turno único ou no 

próximo ano fazer uma avaliação, nem todos os setores vão estar trabalhando no turno 

único para que isso seja avaliado, seja bem esclarecido. Com relação a SASE é uma 

entidade que leva o nome de Selbach é um trabalho árduo por várias pessoas que 

trabalharam para que a SASE chegasse no ponto que está hoje, mas a gente também 

percebe na região vários outros times, ninguém conseguiu se manter porque nós 

sabemos o custo que representa, dificuldade e hoje as pessoas que estariam dispostas 

assumir um compromisso, eu desconheço não sei detalhes do que aconteceu, ouvi 

alguns comentários, mas eu acho que também se for nesse nível se põe em xeque uma 

questão no campeonato de repente pode comprar um CNPJ, uma empresa pode botar 



um campeonato com o grêmio que no ano passado poderia ter comprado o juventude  e 

jogar a série A, e não jogado a série B, então é uma questão assim que é regras de 

campeonato também, mas eu acho assim é importante da SASE é que nós devemos 

observar é o trabalho junto às categorias de base, aos adolescentes, crianças do 

município, acho que é o principal legado, será que nós temos recursos próprios do 

município, de empresas do município para manter uma SASE na série A, é muito 

complicado, tem questões de lei de incentivo que podem ser trabalhados mas isso 

envolve um longo prazo, são questões que devem ser avaliadas, e que de repente teve 

alguma venda, confirmam não confirmam, isso então a entidade vai ter que se explicar 

deixar isso às claras para a comunidade, mas o recurso a prefeitura sempre deu apoio, 

daqui a pouco não na medida para manter na série A, mas desde das últimas gestões 

sempre teve o apoio da prefeitura para fazer e para bancar a SASE, mas se sabe que o 

custo é alto e os patrocínios que não são o suficiente para o nosso município. Não 

havendo mais outros assuntos a serem tratados, o Presidente agradeceu a presença de 

todos, e declarou por encerrada a presente sessão, e ordenou que eu, Valdecir Raber, 

lavrasse a presente ata, a qual após lida e achada conforme, vai assinada pelos 

Vereadores presentes. 

 

 

 

 

  

 


